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Obras  de  mobilidade  só 
receberam  27%  do  previsto 

Dinheiro  há.  Dos  R$  4,8  bilhões  contratados  para  melhorias  viárias  e  na  área  de  transporte  previstas  para  a  Copa  de  2014,  apenas  R$  1,3  bi  foi 
liberado  até  agora,  a  15  meses  da  abertura  do  evento.  Irregularidades  em  projetos  estaduais  e  municipais  comprometem  desembolsos  pácos 


PRIMEIRO,  A  SAÚDE 

Nova  leiexige  atestados  médicos  para 
alunos  praticarem  atividades  físicas 


PAG.  06 


Alunos  da  Escola  Classe  da  413  Sul  pulam  corda  em  atividade  na  Escola  Parque  da  210  Sul  1  ricardo  marques/metro  brasília 


'Só  apago  se 
mudarem  a 
Constituição' 

Diretora  de  escola  em  São  Sebastião 
afirma  que  não  retirará  painéis  críticos. 
'É  liberdade  de  expressão',  sustenta  pág.og 

Câmara  adia  debate 
sobre  PEC  que 
enfraquece  o  STF 

O  presidente  da  Casa,  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN),  critica, 
contudo,  decisão  da  Corte  pág.o2 
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"Cargo  público  tem  que 
ser  ocupado  por  quem 
tem  capacidade,  mérito, 
sobretudo  espírito  de 
liderança,  e  não  por 
um  incompetente  que 
é  nomeado  somente 
porque  tem  um 
padrinho  político  forte." 

EDUARDO  CAMPOS,  PRÉ-CANDIDATO  À 
PRESIDÊNCIA  DA  REPÚBLICA  PROMETENDO 
QUE  0  PSB  VAI  DAR  'UM  PASSO  ADIANTE' 
CONTRA 'A  ANTIGA  POLÍTICA'. 


Após  mal-estar, 
Câmara  freia 

PEC  sobre  STF 


Polemica.  Henrique  Aives  retardará  a  comissão  para  debater  projeto  que 
enfraquece  a  Corte,  mas  critica  liminar  contra  restrições  a  novos  partidos 


Somente  após  ter  um  pare- 
cer jurídico  o  presidente  da 
Câmara,  deputado  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN), 
irá  decidir  se  dará  prossegui- 
mento a  PEC  (Proposta  de 
Emenda  à  Constituição)  que 
dá  poder  ao  Congresso  de  re- 
ver decisões  tomadas  pelo 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral). "A  decisão  foi  inusitada 
e  nos  surpreendeu  a  todos", 
admitiu  Henrique  Eduardo 
Alves,  informando  que  só 
criará  uma  comissão  espe- 
cial para  debater  a  proposta 
quando  houver  regras  claras. 

A  aprovação  da  propos- 
ta gerou  mal-estar  entre  os 
parlamentares  e  os  minis- 
tros do  STF.  Segundo  a  PEC, 
as  emendas  consideradas 
inconstitucionais  seriam 
submetidas  ao  plenário  da 
Câmara  e  do  Senado.  Passa- 
dos 90  dias,  em  caso  de  di- 
vergência, a  decisão  sairia 
de  uma  consulta  popular. 

"O  Judiciário  vem  sendo 
usado  pela  minoria  para  ga- 
nhar no  tapetão",  justificou 
o  deputado  Nazareno  Fonte- 


"É  uma  anomalia,  uma 
PEC  que,  natimorta, 
não  tem  capacidade  de 
progredir  porque  o  bom 
senso  impedirá 

DEP.  RONALDO  CAIADO  (GO),  LÍDER  DO  DEM 

les  (PT-PI),  autor  da  PEC. 

Mandado  de  segurança 

O  PSDB  se  adiantou  e  en- 
treou  ontem  no  STF  com 


um  mandado  de  seguran- 
ça para  suspender  o  anda- 
mento da  matéria  porque 
fere  uma  cláusula  pétrea.  "A 
proposta  é  descabida  e  des- 
propositada. É  um  afronta 
à  mais  alta  Corte  do  país", 
opinou  o  líder  do  PSDB,  de- 
putado Carlos  Sampaio  (SP). 

"É  um  factoide.  quero  re- 
futar que  tenha  sido  retalia- 
ção a  essa  ou  aquela  posição 
do  STF",  disse  o  líder  do  PT  na 
Câmara,  deputado  José  Gui- 
marães (CE).  ®  METRO  BRASÍLIA 


Liminar  gera  discórdia 


A  tentativa  de  diminuir  a  ten- 
são entre  o  Congresso  e  o  STF, 
contudo,  foi  frustrada  com  a 
liminar  concedida  anteontem 
pelo  ministro  Gilmar  Mendes 
que  suspendeu  a  análise  do 
projeto  que  restringe  o  repas- 
se de  fundo  partidário  e  cotas 
de  TV  para  novos  partidos. 

No  parecer,  o  ministro 
acata  o  argumento  do  líder 
do  PSB  no  Senado,  senador 
Rodrigo  Rollemberg  (DF), 
afirmando  que  a  proposta  é 
casuística. 

A  proposta  foi  aprovada  na 


Câmara  e  estava  pronta  para 
ser  votada  no  plenário  do  Se- 
nado. "Nós  estranhamos  mui- 
to porque  é  uma  decisão  so- 
berana dessa  Casa,  de  forma 
democrática,  transparente, 
cumpriu  todos  os  preceitos 
regimentais",  declarou  o  pre- 
sidente da  Câmara,  deputado 
Henrique  Eduardo  Alves. 

O  projeto  tem  apoio  do 
governo  e  impõe  obstáculos 
à  criação  do  Rede  Sustenta- 
bilidade, da  ex-ministra  Ma- 
rina Silva  e  ao  recém-criado 
MD  (Mobilização  Democráti- 


ca), nascido  da  fusão  do  PPS 
ePMN. 

Pela  decisão  do  STF,  o  pro- 
jeto ficará  parado  até  que 
o  plenário  analise  o  méri- 
to do  mandado  de  seguran- 
ça -  o  que  não  tem  prazo  pa- 
ra ocorrer. 

Defensores  da  propostas 
reagiram  indignados.  "O  Su- 
premo pode  se  manifestar  so- 
bre leis,  mas  interromper  um 
processo  de  votação  é  algo  ab- 
surdo", entende  o  líder  do  PT 
no  Senado,  senador  Humber- 
to COSta  (PE).  ®  METRO  BRASÍLIA 


Reeleição.  Emenda  para 
limitar  mandatos  a  5  anos 
enfrentará  resistência 


Aécio  finaliza  a  proposta  sobre  o  fim  da  reeleição  i  ricardo  marques/metro  brasília 


A  proposta  para  extinguir  a 
possibilidade  de  reeleição  a 
partir  de  2014  nem  sequer  foi 
apresentada,  mas  já  enfren- 
ta resistências.  Provável  can- 
didato à  presidência  da  Repú- 
blica, o  senador  Aécio  Neves 
(PSDB-MG)  quer  impedir  que 
presidente,  governadores  e 
prefeitos  exerçam  dois  man- 
datos consecutivos.  Com  isso, 
eles  passariam  a  ser  de  cinco 
anos.  "A  reeleição  condiciona 
a  segunda  metade  do  manda- 
to a  uma  gestão  distanciada 
dos  reais  interesses  do  país", 
declarou  Aécio  em  entrevista 
ao  'Estado  de  S.  Paulo'. 

O  vice-presidente  da  Repú- 
blica, Michel  Temer,  admitiu 
que  a  mudança  não  seria  bem 
aceita.  "É  complicado,  mas  a 
tese  é  de  que,  quando  você  se 
elege  debaixo  de  um  determi- 
nado sistema  normativo,  vo- 
cê tem  o  direito  em  função 
daquele  sistema  normativo, 
quando  foi  eleito",  avaliou. 

Para  entrar  em  vigor 
nas  próximas  eleições,  a 


"0  que 
vemos 
todos  os 
dias  nos 
jornais  é  pré-campanha? 
É  abuso?  Não,  é 
atividade  política 

DIASTOFFOU,  FUTURO  PRESIDENTE 
DO  TRIBUNAL  SUPERIOR  ELEITORAL 

emenda  deve  ser  aprovada 
até  outubro. 

Eleições 

Futuro  presidente  do  TSE  (Tri- 
bunal Superior  Eleitoral,  o 
ministro  Dias  Toffoli  defen- 
de regulamentação  do  perío- 
do pré-eleitoral  para  evitar 
que  a  atividade  política  fi- 
que restrita  e  seja  considera- 
da antecipação  de  campanha. 
Atualmente,  os  candidatos  só 
podem  fazer  começar  a  pe- 
dir votos  três  meses  antes  das 
eleições.  ©  metro  brasília 


CDH.  Deputados  fazem 
queixa  contra  Feliciano 


Após  barrar  a  entrada  de  ma- 
nifestantes na  reunião  da  Co- 
missão de  Direitos  Humanos, 
o  deputado  Pastor  Marco  Feli- 
ciano (PSC-SP)  terá  que  apre- 
sentar justificativas.  A  Frente 
Parlamentar  em  Defesa  dos 
Direitos  Humanos  entregou 
ontem  à  presidência  da  Câ- 
mara uma  queixa  questionan- 
do a  atitude  do  parlamentar. 

Feliciano  ordenou  aos  se- 
guranças que  avaliassem  o 


'perfil'  das  pessoas.  A  deci- 
são levou  a  que  somente  um 
grupo  de  pessoas  favorável  ao 
pastor  ficasse  na  sessão. 

Os  deputados  entregaram 
também  um  dossiê  com  rela- 
tos de  agressões  que  teriam  si- 
do cometidas  nas  sessões  das 
últimas  cinco  semanas.  A  par- 
tir de  agora,  os  seguranças 
usarão  crachás  para  facilitar  a 
identificação  de  casos  de  abu- 
sos. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Nem  o  dinheiro  barra  o  atraso 


Copa  2014.  A  15  meses  da  abertura  dos  jogos,  relatório  do  TCU 
mostra  que  recursos  públicos  para  estádios  e  mobilidade  estão  parados 


E 


R  I  T IV!  0   L  E  N  TO  ^C°m^an'ie  3  Sltua^°  ^e  desembolsos  de  dinheiro 


público  feitos  para  a  Copa  de  2014 


►  ESTÁDIO  (Cidade) 


VALORES,  EM  R$  MILHÕES 


Nem  mesmo  o  uso  de  dinhei- 
ro público  tem  mudado  o  re- 
trato de  atraso  das  obras  da 
Copa  do  Mundo  de  2014.  Fal- 
tando 15  meses  para  o  ponta- 
pé inicial  do  evento,  um  re- 
latório do  TCU  (Tribunal  de 
Contas  da  União)  revela  que 
37%  dos  recursos  destinados 
à  construção  de  estádios  e 
73%  dos  previstos  para  obras 
de  mobilidade  urbana  estão 
disponíveis,  mas  não  saem 
dos  cofres  públicos. 

Consideradas  os  principais 
legados  do  evento,  as  obras  de 
construção  de  metros,  de  cor- 
redores rodoviários  ou  de  al- 
ternativas de  transportes  co- 
mo VLT  (Veículo  Leve  sobre 
Trilhos)  e  BRT  (Transporte  Rá- 
pido de  Ônibus)  correm  o  ris- 
co de  serem  apenas  parcial- 
mente concluídas. 

O  dinheiro  está  parado 
na  Caixa  e  no  BNDES  por- 
que as  cidades-sede  não  con- 
seguem apresentar  projetos 


R$  25,6 

bilhões  é  a  previsão  de  despesas 
totais  com  dinheiro  público  e 
privado  previstas  para  as  obras 
da  Copa  do  Mundo  de  2014. 

e  garantias  que  permitam  li- 
berá-lo ou  porque  foram  de- 
tectadas irregularidades  que 
provocam  bloqueio  imedia- 
to dos  repasses.  "Os  aportes 
de  recursos  públicos  vêm  re- 
cebendo atenção  especial", 
declara  o  ministro  do  TCU 
Valmir  Campelo,  citando  a 
experiência  dos  Jogos  Pan- 
-Americanos  do  Rio  de  Janei- 
ro, em  2007,  que  custaram 
oito  vezes  mais  do  que  o  or- 
çamento inicial  previsto. 

A  Matriz  de  Responsabili- 
dade da  Copa  -  compromis- 
so firmado  pelo  Brasil  com 
a  Fifa  -  contém  122  proje- 
tos, mas  tem  sido  constante- 


mente alterada  justamente 
porque  as  cidades-sede  ad- 
mitiram que  não  poderiam 
entregar  algumas  obras  a 
tempo.  São  Paulo,  Salvador  e 
Manaus,  inclusive,  não  terão 
nenhuma  obra  de  mobilida- 
de para  Copa.  As  ações  têm 
sido  transferidas  para  o  PAC 
(Programa  de  Aceleração  do 
Crescimento)  Mobilidade, 
mas  sem  prazo  para  serem 
entregues  à  população. 

A  Copa  custará  R$  7  bi- 
lhões em  estádios,  R$  8,6 
bilhões  em  mobilidade  ur- 
bana, R$  6,8  bilhões  em  ae- 
roportos, R$  1,9  bilhão  em 
segurança  pública,  R$  700 
milhões  em  portos  e  R$ 
400  milhões  em  telecomu- 
nicações. De  cada  R$  100 
aplicados,  R$  83  saem  dos 
cofres  públicos. 


ARENA  DA  AMAZÓNIA  (Manaus) 

400 

231,2 

ARENA  FONTE  NOVA  (Salvador) 

323,6 

315,2 

^^^^^^^H  97% 

ARENA  CASTELÃ0  (Fortaleza) 

351,5 

351,5 

^^^^^^^^^M 100% 

ARENA  PERNAMBUCO  (Recife) 

280 

269 

ARENA  PANTANAL  (Cuiabá) 

393 

217,6 

MARACANÃ  (Rio  de  Janeiro) 

400 

360 

^^^^^^^^H  90% 

MÍNEIRÃO  (Belo  Horizonte) 

400 

397 

ARENA  DA  BAIXADA  (Curitiba) 

131 

26 

■20% 

ARENA  DAS  DUNAS  (Natal) 

397 

205 

^^^^■52% 

TOTAL 

CONTRATADO 


R$  3,7  BILHÕES 


TOTAL 
LIBERADO 


R$  2,3  BILHÕES  i>3% 


►  EM  CONTRATAÇÃO 
ITAQUEIRÃO  (São  Paulo) 
R$400  MILHÕES 
BEIRA-RIO  (Salvador) 
R$  275,1  MILHÕES 

►  SEM  DINHEIRO 
DO  BNDES 

ARENA  NACIONAL 
(Brasília) 

RECURSOS  DATERRACAP 


is. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


MOBILIDADE  URBANA 

VALORES,  EM  R$  MILHÕES 

►  CIDADE             NQ  DE  CONTRATOS  CONTRATADO 

LIBERADO 

►total  de 

contratos 

41 

CUIABÁ  2 

454,7 

59  ^■13% 

►  BELO  HORIZONTE  8 

1.020 

PORTO  ALEGRE  9 

398 

0  l- 

CURITIBA  8 

310 

27,6  H8,9% 

►  CIDADES-SEDE 
SEM  OBRAS  DE 
MOBILIDADE  URBANA 

•  SÃO  PAULO 

•  SALVADOR 

•  MANAUS 

BRASÍLIA  1 

98 

0  1- 

RECIFE  5 

678 

297  ^^^^^^H43,8% 

NATAL  1 

293 

0  1- 

►  FORTALEZA  6 

409,8 

28,7  M7% 

RIO  DE  JANEIRO  1 

1.170 

ÍoXatado     R$  4,8  BILHÕES 

lÍberado     R$  1,3  BILHÕES  2tS] 

FONTE:  TRIBUNAL 
DE  CONTAS  DA  UNIÃO 

Reconstrução  de  mamas 
passa  a  ser  imediata  no  SUS 


O  SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de) será  obrigado  a  realizar 
cirurgia  de  reconstrução  de 
seios  em  mulheres  com  cân- 
cer de  mama  imediatamente 
após  o  tumor  ser  retirado.  A 
nova  lei  foi  publicada  ontem 
no  Diário  Oficial  da  União. 

O  novo  texto  também  de- 
termina que,  quando  não 
houver  condições  de  repa- 
ração dos  seios  no  momen- 
to da  cirurgia,  a  paciente  te- 
rá acompanhamento  médico 
até  alcançar  as  condições  ne- 


Papa  visitará 
santuário  e 
leira  favelas 


pode 


Na  visita  que  fará  ao  Brasil 
para  participar  da  Jornada 
Mundial  da  Juventude,  o 
papa  Francisco  incluirá  no 
roteiro  uma  passagem  pe- 
lo Santuário  Nacional  de 
Aparecida  (SP).  O  pontífi- 
ce também  poderá  visitar 
o  complexo  de  favelas  de 
Manguinhos,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. A  JMJ  ocorrerá  en- 
tre 23  e  28  de  julho.  A 
agenda  oficial  sai  em  7  de 
maio.  ©  METRO  RIO 


cessárias  para  a  reconstrução. 

A  cirurgia  plástica  repara- 
dora é  garantida  por  lei  desde 
1999,  mas  o  antigo  texto  não 
garantia  que  ela  fosse  feita  lo- 
go após  a  retirada  do  tumor. 

A  senadora  Ana  Amélia 
(PP-RS),  relatora  do  projeto, 
afirma  que  há  pacientes  que 
esperam  mais  que  cinco  anos 
pela  cirurgia  reparadora.  Se- 
gundo dados  do  Inca  (Institu- 
to Nacional  do  Câncer),  me- 
nos de  10%  das  mulheres  que 
retiram  a  mama  saem  dos 


Barbárie 


Mulher  é 

queimada  viva  por 
ter  pouco  dinheiro 

A  dentista  Cinthya  Mou- 
tinho, 47,  foi  assassinada 
ontem  por  três  homens, 
dentro  do  consultório 
onde  trabalhava  em  São 
Bernardo  (SP).  Na  ação, 
os  criminosos  conse- 
guiram o  cartão  e  a  se- 
nha da  vítima,  mas  o  sal- 
do era  de  R$  30.  Como 
ela  informou  que  não  ti- 
nha mais  dinheiro,  os  la- 
drões então  atearam  fo- 
go e  fugiram.  ©  metro  abc 


centros  cirúrgicos  com  os 
seios  reconstruídos. 

O  câncer  de  mama  é  o  se- 
gundo tipo  mais  frequen- 
te em  mulheres,  responden- 
do por  22%  dos  novos  casos  a 
cada  ano.  Em  2012,  mais  de 
50  mil  brasileiras  eram  víti- 
mas da  doença.  Segundo  o  In- 
ca, toda  mulher  com  mais  de 
40  anos  deve  fazer  exames 
anualmente  para  evitar  que 
a  doença  seja  eventualmente 
diagnosticada  já  em  estágio 
avançado.  ®  metro 


Audiência 


Thordizque 
atropelamento 
foi  Inevitável' 

Acusado  de  atropelar  um 
ciclista,  em  março  de 
2012,  o  empresário  Thor 
Batista  falou  pela  primei- 
ra vez  no  processo  que 
responde  por  homicídio 
culposo  (sem  intenção 
de  matar.)  Ele  disse  que 
deu  R$  300  mil  à  família 
da  vítima  e  que  trafega- 
va dentro  da  velocidade 
da  via  de  100  km/h,  mas 
que  a  rodovia  estava  sem 
iluminação.  ©  metro  rio 


Venha  Conhecer!  Só  a 
Nasa  Kia  tem  a  pronta 
entrega. 
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Nasa 

A  sua  concessionária  Kia. 

RespQtlo  os  limitas  do  vcloadado 


Brasilia-DF 

Pistão  Sul  -  Taguatlnga 
613451  6300 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


ROMARIO  PODE  VIRAR  FICHA 
SUJA  POR  SONEGAÇÃO 

O  ex-craque  e  deputado  Romário  (PSB-RJ)  corre  o  ris- 
co de  virar  ficha-suja,  caso  perca  recurso  no  Superior 
Tribunal  de  Justiça  contra  duas  condenações  da  8a  Va- 
ra Federal  Criminal  do  Rio  de  Janeiro,  cada  uma  fixada 
em  3  anos  e  6  meses  de  reclusão  e  184  dias-multa,  para 
dois  crimes  de  sonegação.  Ele  é  acusado  de  não  decla- 
rar recursos  recebidos  de  um  patrocinador  e  de  "direi- 
tos de  imagem"  do  Flamengo. 

DERROTA 

Relatora  do  recurso  de  Romário,  a  desembargadora  Li- 
lian Roriz,  do  Tribunal  Regional  Federal  (2a  Região), 
não  alterou  a  sentença. 

PENA  MANTIDA 

O  TRF  da  2a  Região  manteve  uma  condenação  de  Ro- 
mário e  outra  foi  suspensa,  porque  ele  parcelou  o  pa- 
gamento da  dívida  junto  à  União. 

FRAUDE 

A  desembargadora  Liliane  Roriz  se  convenceu  de  que 
Romário  cometeu  fraude,  tentando  culpar  ora  o  conta- 
dor, ora  o  Flamengo. 

0  TEMPO  RUGE 

O  caso  Romário  está  com  a  ministra  Assusete  Maga- 
lhães, da  Sexta  Turma  do  STJ.  O  Ministério  Público  já 
começa  a  temer  pela  prescrição. 

DOADORAS  TRATADAS  A  PÃO 
DE  LÓ,  NO  SETOR  DE  PORTOS 

A  Secretaria  dos  Portos  (SEP)  pagou  R$  2,3  milhões 
à  universidade  gaúcha  UFRGS  por  consultoria  sobre 
transportes.  Após  cinco  meses,  têm  sido  colhidos  ape- 
nas dados  de  entidades  atreladas  a  grandes  nomes  do 
setor,  cuja  afinidade  com  a  contratante  é  manjada.  Em- 
presas como  Aliança,  ligada  à  gigante  Hamburg  Sud, 
são  notórias  doadoras  de  campanha  dos  irmãos  Ciro  e 
Cid  Gomes  (PSB),  que  controlam  a  SEP. 

GENEROSIDADE 


Cid  Gomes  (PSB-CE)  |  j.batista/ agência  câi 


O  governador  cearense  Cid  Gomes  recebeu  doação  de 
duas  empresas  do  setor  portuário.  Foram  generosas: 
R$  700  mil. 

VETO  DA  LEI 

A  lei  proíbe  doações  eleitorais  de  permissionárias  de 
serviço  público,  mas  ambas  as  doadoras  de  Cid  Gomes 
atuam  sob  licença  da  Antaq. 


AMIGOS  PARA  SEMPRE 

Só  a  Cia.  de  Navegação  da  Amazónia  (CNA)  doou 
R$  500  mil  à  campanha  de  Cid  Gomes.  A  outra  foi  a 
Aliança  Navegação  e  Logística. 

'SEM  CUSTOS',  MAS... 

Senadores  ficaram  curiosos  com  os  custos  do  ruidoso 
lobby  contra  a  PEC  37,  dia  24,  mas  a  Associação  Nacio- 
nal dos  Procuradores  da  República  garantiu  haver  ban- 
cado a  viagem  dos  procuradores  a  Brasília,  na  mobili- 
zação nacional  "sem  custos"  para  o  contribuinte. 

...  COM  PERNAS  CURTAS 

Só  no  Maranhão,  o  procurador-geral  de  Justiça,  Joa- 
quim Lobato,  espargiu  diárias  para  36  procuradores  e 
promotores  participarem  da  "mobilização"  anti-PEC 
37,  "sem  custos"  para  o  contribuinte  otário.  Sem  con- 
tar passagens  ida  e  volta,  R$  1.117  pela  TAM  e  R$  2.265 
pela  GOL. 

TILDEN2014 

Ex-embaixador  em  Havana,  o  mineiro  Tilden  Santiago 
tentará  em  2014  o  quarto  mandato  de  deputado  fede- 
ral. Deixou  o  PT  e  aceitou  convite  do  PSB,  cuja  direção 
nacional  vê  com  bons  olhos  a  sua  candidatura. 

ALTA  E  DESENGONÇADA 

Alta  e  meio  destrambelhada,  com  mochila  nas  cos- 
tas, uma  senhora  chamou  atenção  fazendo  compras  no 
Parkshopping,  em  Brasília,  às  19h  de  quarta  (24).  Era 
Graça  Foster  (Petrobras).  Fora  convocada  por  Dilma  pa- 
ra ir  à  Argentina,  mas  não  tinha  roupas  apropriadas. 

MALUQUICE  NA  GAVETA 


Henrique  Eduardo  Alves  (PMDB-RN)  i  antônio  augusto/agência  c 


Mereceu  elogios,  em  Brasília,  a  atitude  do  presidente 
da  Câmara,  Henrique  Alves,  de  meter  na  gaveta  o  pro- 
jeto  tornando  o  Legislativo  instância  revisora  de  deci- 
sões do  Supremo  Tribunal  Federal. 

FRATERNIDADE 

Autor  da  PEC  limitando  os  poderes  do  STF,  Nazareno 
Fonteles  (PT-PI)  virou  piada  em  2004,  com  seu  projeto 
limitando  no  máximo  a  R$  8,5  mil  os  salários  de  todos 
os  brasileiros,  passando  o  "excedente"  ao  governo. 

DINHEIRO  VOANDO 

Vai  ficar  sem  indenização  uma  ex-funcionária  brasilei- 
ra do  consulado  português  em  Brasília,  que  ameaça  pe- 
nhorar avião  da  TAP  na  Justiça.  Falido,  o  governo  de 
Portugal  emudeceu  na  audiência  de  conciliação. 

QUENTÃO 

Lula  vai  estrear  em  junho  sua  coluna  no  site  do  New 
York  Times.  Mas  não  escreverá  sobre  quadrilhas,  festa 
brasileira  que  conhece  tão  bem... 


"Vivemos  numa  absoluta 
normalidade  democrática." 

MINISTRO  DIAS  T0FF0LI  (STF),  SOBRE  A  SUPOSTA 
CRISE  ENTRE  LEGISLATIVO  E  JUDICIÁRIO 


PODER  SEM  PUDOR 


FEIOS  DE  DOER 


Nascido  em  Guapé  (MG),  Pas- 
sos Maia  foi  eleito  "senador 
estadual"  várias  vezes,  na  Re- 
pública Velha.  Os  amigos  e 
depois  os  inimigos,  só  de  go- 
zação, exageravam  dizendo 
que  era  o  político  mais  feio 
de  Minas.  Ele  não  ligava.  Cer- 
ta vez  bateram  à  sua  porta, 
Maia  atendeu.  Mandou  o  ho- 
mem entrar  e  sentar.  Pediu  li- 


cença, foi  lá  dentro  e  voltou 
com  uma  medalha  na  mão: 
-  Isso  é  seu,  agora.  Ganhei  no 
Senado,  como  "prémio"  por 
ter  sido  o  sujeito  mais  feio 
que  passou  por  lá.  Mas  ago- 
ra vejo  que  o  senhor  merece 
o  prémio. 

E  despachou  o  homem,  ape- 
nas um  vendedor  de  livros. 
Feio  de  doer. 


NOVO  HOTEL  ALVORADA:  1o  GRANDE  LANÇAMENTO  JCGONTIJO 
E  A  MELHOR  ALTERNATIVA  DE  INVESTIMENTO  DO  ANO. 


3  FONTES  DE  RENDA  EM  UM  UN1CO  ENDEREÇO: 

POOL  DE  LOCAÇÃO.  AUDrtlÚRlO  E  ESTACIONAMENTO.  3  MANEIRAS  DE  OBTEli  EXCELENTES  GANHOS 

INOVAÇÃO  GJP  PARA 
O  HOTEL  ALVORADA. 


■  O  modelo  de  gestão  hoteleira  do  poo!  de  locação  é  100%  parceiro  do 
investidor,  a  taxa  de  remuneração  da  GJP  incide  apenas  sobre  o  resultado*, 

■  Garantia  mínima  contratual  de  rentabilidade  para  os  investidores  do  Hotel 
Alvorada  nos  primeiros  ó  meses  de  operação*. 


Invista  em  unidades  hoteleiras  e  faça  o  seu  dinheiro  trabalhar  por  você, 
A  excelência  J  CG  ontijo  inaugura  o  melhor  do  futuro  em  um  projeto  inigualável; 
para  você  ser  protagonista  da  melhor  alternativa  de  investimento  hoje- 


\ 


O  MELHOR  INVESTIMENTO  ESTÁ  EM  UM  ENDEREÇO  EXCLUSIVÍSSIMO,  O  MAIS  COBIÇADO  DA  CIDADE. 


SETOR  HOTELEIRO  SUL  -  SHS  QUADRA  CS  04,  LOTE  01 


VISITE  O  STAND 
E  FAÇA  UM  TOUR 
VIRTUAL  NO  NOVO 
HOTEL  ALVORADA  EM 
UM  GAME  INCRÍVEL 


§ 


GJP 


PRODIGY 


Incorporação,  Construção  e  Acabamento: 


JC 


ontijo 


ENGENHARIA  S.  A. 
Éjteelençis  em  bamemo 

jcgontijo.com.br 


VENDAS: 


JC 


ontijo 


(61)  3345-9000 
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Nova  lei.  Escolas  agora 
cobram  exame  médico 
para  atividades  físicas 


Escola  Classe  413  Sul:  exercício  com  atestado  i  ricardo  marques  /  metro  brasília 


A  lei  distrital  que  obriga  os 
colégios  do  DF,  públicos  e 
particulares,  a  exigir  exames 
de  saúde  dos  alunos  para  a 
prática  de  atividades  físicas 
começou  a  ser  seguida  pelas 
escolas  da  cidade.  O  cumpri- 
mento da  lei  só  será  obriga- 
tório a  partir  de  2017,  mas 
muitas  escolas  já  estão  ade- 
quando seus  procedimentos 
de  matrícula  à  lei. 

A  medida  foi  aprovada  pe- 
la Câmara  Legislativa  em  fe- 
vereiro para  evitar  acidentes 
durante  as  aulas  de  educa- 
ção física.  A  diretora  da  Escola 
Classe  da  413  Sul,  Vera  Ribei- 
ro, já  se  adaptou  às  mudanças. 
"Uma  parceria  com  o  posto 
de  saúde  da  quadra  permitiu 
avaliar  nossos  230  alunos  em 
um  dia  e  meio."  Ela  destaca 
que,  além  de  dar  maior  segu- 
rança aos  professores,  os  exa- 
mes foram  importantes  pa- 
ra os  estudantes.  "As  crianças 
não  autorizadas  até  foram  en- 
caminhadas para  atendimen- 
to médico  no  posto." 

Segundo  a  lei  n°  5.082/13 
os  alunos  deverão  fazer  exa- 
mes que  atestem  a  aptidão 
física  até  30  dias  antes  do 
início  do  período  letivo.  O 
aluno  que  tiver  alguma  en- 
fermidade não  será  libera- 
do, mas  fará  as  atividades 
prescritas  pelo  médico  que 
o  atendeu. 

As  escolas  particulares  já 
adotavam  a  medida.  O  pro- 
blema é  que,  como  não  era 
obrigatório,  muitos  pais  fi- 
cavam devendo  os  atesta- 


rão há 

motivos  para 
esperar  2017 
para  fazer 
essa  mudança. 
Oque  está  em  jogo  é  a 
saúde  dos  nossos  alunos/1 

ANDREA  BICHARA,  DIRETORA  PEDAGÓGICA 
DO  COLÉGIO  SÉRIOS 

dos.  "Só  metade  dos  pais  en- 
tregava o  documento",  diz  a 
diretora  do  Colégio  Sérios, 
Andrea  Bichara. 

De  acordo  com  a  auto- 
ra da  lei,  a  deputada  distri- 
tal Luzia  de  Paula  (PEN),  a 
lei  não  irá  excluir  quem  ti- 
ver restrições  médicas.  "Ao 
contrário,  o  esforço  é  de 
criar  práticas  físicas  diferen- 
ciadas para  a  inclusão." 

O  presidente  da  Associa- 
ção de  Pais  e  Alunos  do  DF, 
Luís  Megiorin,  acha  que  o  de- 
safio é  justamente  integrar 
os  alunos  desautorizados 
sem  afetar  a  autoestima  de- 
les. "Precisamos  que  as  esco- 
las ofereçam  alternativas  pa- 
ra os  alunos",  sustenta. 

Falta  regulamentação 

As  atividades  que  os  alunos 
proibidos  por  determinação 
médica  desempenharão  ain- 
da não  estão  estabelecidas.  A 
Secretaria  de  Educação  aguar- 
da o  resultado  de  reuniões 
com  órgãos  auxiliares  para 
defini-las.    metro  brasília 


Sinpro  defende 
diretora  e  repudia 
censura  dos  muros 

Liberdade  de  expressão.  Sindicato  oferece  proteção  jurídica  à  Heloísa  Regina  Lago,  que 
está  respondendo  a  uma  sindicância  por  ter  autorizado  pinturas  críticas  no  Caie  Unesco 


Heloísa  Regina:  "Isso  é  liberdade  de  expressão.  Só  apago  se  mudarem  a  Constituição  Federal"  i  ricardo  marques/metro  brasília 


O  Sindicato  dos  Professores 
do  DF  considera  que  a  Secre- 
taria de  Educação  está  ofe- 
recendo uma  lição  contra 
a  liberdade  de  expressão  e 
a  democracia  aos  estudan- 
tes ao  combater  as  pintu- 
ras feitas  nos  muros  do  Caie 
Unesco,  de  São  Sebastião. 

"Estamos  em  tempos  de 
gestão  democrática.  Não  é 
aceitável  que  a  secretaria  de- 
termine o  que  pode  ou  não 
ser  pintado  no  muro  de  uma 
escola",  afirma  a  professora 
Cláudia  Bullos,  diretora  do 
Sinpro.  O  sindicato  ofereceu 
assistência  jurídica  à  diretora 


Seleção 


UnB  reabre 
inscrições  para  o 
2^  vestibular 

Foi  publicado  ontem 
o  edital  que  reabriu  as 
inscrições  para  o  2o  ves- 
tibular de  2013  da  UnB. 
Os  candidatos  têm  até  6 
de  maio  para  confirmar 
a  participação.  As  pro- 
vas devem  ocorrer  em 
8  e  9  de  julho.  O  novo 
edital  alterou  24  itens 
do  anterior  sobre  a  taxa 
de  inscrição,  de  R$  110. 

®  METRO  BRASÍLIA 


do  Caie,  Heloísa  Regina  Lago 
de  Moraes,  e  agora  pretende 
analisar  se  a  conduta  dos  ges- 
tores justifica  um  processo 
por  assédio  moral.  "A  direto- 
ra foi,  no  mínimo,  constran- 
gida. Não  podemos  concor- 
dar com  a  prática",  afirmou 
Cláudia  Bullos. 

A  polémica  sobre  os  mu- 
ros do  Caie  começou  ainda 
em  outubro,  quando  funcio- 
nários da  Regional  de  Ensino 
e  da  administração  da  cida- 
de foram  até  a  escola  recla- 
mar de  um  desenho  crítico 
ao  Congresso  Nacional. 

Em  dezembro,  quando 


Ofertas 


Leilão  do  GDF 
ocorre  neste 
sábado 

Neste  sábado,  às  9h,  a 
Seplan  (Secretaria  de  Pla- 
nejamento e  Orçamento) 
realiza  um  leilão  de  bens 
alienados.  Estão  sendo 
negociados  186  lotes  de 
produtos,  em  sua  maio- 
ria veículos. 

O  item  mais  caro  à 
venda  está  cotado  em 
R$  18  mil,  e  o  lote  mais 
barato  sai  por,  no  míni- 
mo, R$  100.  ©METRO 


os  102  painéis  foram  en- 
tregues, a  pressão  para  que 
seis  deles  fossem  apagados 
aumentou.  "Cheguei  até  a 
receber  ligação  do  secretá- 
rio, e  não  apaguei  porque  a 
pintura  foi  autorizada  pelo 
Conselho  Escolar",  explica 
Heloísa  Regina. 

Os  painéis  que  provoca- 
ram a  discórdia  retratam  um 
pedinte  em  frente  ao  STF,  um 
aluno  reclamando  da  edu- 
cação pública,  um  político 
falando  (literalmente)  abo- 
brinhas  e  duas  versões  estili- 
zadas do  Congresso  Nacional. 

Em  23  de  março,  a  Secre- 


Presença 


Ponto  eletrônicoé 
colocado  em  mais 
dois  hospitais 

O  ponto  eletrônico  es- 
tá sendo  implementa- 
do em  mais  dois  hospi- 
tais públicos:  no  Hran  e 
no  Hmib.  O  sistema  per- 
mite comprovar  eletroni- 
camente  o  cumprimento 
da  tabela  de  horários  dos 
médicos.  O  controle  está 
funcionando  também  no 
Hospital  de  Base  e  na  se- 
de da  Secretaria  de  Saú- 
de. ®  METRO  BRASÍLIA 


taria  de  Educação  abriu  sin- 
dicância para  que  a  diretora 
explique  o  "contexto  e  a  lega- 
lidade" das  pinturas. 

De  acordo  com  a  pasta,  a 
investigação  é  justificada  pe- 
lo parágrafo  2o  do  artigo  65  da 
Lei  n°  12.408/2011.  O  disposi- 
tivo diz  que  a  pintura  de  um 
muro  só  não  é  crime  quando 
autorizada  pelo  proprietário  - 
que,  no  entendimento  da  pas- 
ta, seria  a  Secretaria  de  Edu- 
cação, e  não  a  escola. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


DF  vacinou 
apenas  31%  da 
previsão  inicial 

Segundo  o  Secretaria  de 
Saúde,  até  agora  foram 
vacinadas  contra  a  gripe 
140  mil  pessoas  no  DF, 
número  distante  da  me- 
ta de  450  mil. 

A  campanha  foi  pror- 
rogada em  todo  o  país  até 
10  de  maio  devido  à  baixa 
adesão  ser  um  problema 
nacional.  No  DF,  94  pos- 
tos estão  vacinando  a  po- 
pulação. ®  METRO  BRASÍLIA 


A  EMOÇÃO  DE  UM  REENCONTRO 
É  INSTANTÂNEA. 
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Nenhum  direito 
a  menos» 


Domésticas  protestaram  ontem  no  Senado  i  pedro  ladeira/folhapress 


Domésticas.  Relator  diz 
que  aguardará  governo 
para  regulamentar  PEC 


O  relator  da  Comissão  Mista 
que  estuda  a  regulamenta- 
ção de  artigos  da  Constitui- 
ção, senador  Romero  Jucá 
(PMDB-RR),  afirmou  ontem 
que  vai  aguardar  uma  defi- 
nição do  governo  para  pro- 
por a  regulamentação  dos 
direitos  dos  empregados  do- 
mésticos. Na  semana  passa- 
da, o  parlamentar  havia  dito 
que  apresentaria  seu  relató- 
rio concluído  até  ontem. 

Segundo  Jucá,  governo 
federal,  no  entanto,  pediu 
"um  tempo"  para  que  pos- 
sa apresentar  os  estudos  de 
impacto  orçamentário  e  ou- 
tras consequências  da  re- 
gulamentação da  Emenda 


Constitucional  72,  que  igua- 
lou os  direitos  trabalhistas 
dos  empregados  domésticos 
aos  das  demais  categorias. 
"O  texto  deve  ser  negocia- 
do com  o  governo,  do  con- 
trário há  o  risco  de  a  pre- 
sidente vetar",  ponderou  o 
senador. 

Entre  os  pontos  de  diver- 
gência está  a  multa  por  de- 
missão sem  justa  causa.  Ju- 
cá defende  a  redução  para 
5%  e  10%  do  saldo  do  FGTS. 
Já  o  ministro  do  Trabalho, 
Manoel  Dias  defendeu  que 
seja  garantido  o  mesmo  va- 
lor cobrado  para  os  demais 
trabalhadores,  atualmente 
em  40%.  ©  metro 


Operadoras  iniciam 
disputa  por  clientes 
de  tecnologia  4G 


Tecnologia.  Claro  e  Vivo  antecipam  início  das 
vendas  em  São  Pauio.  Oi  iança  serviço  no  Rio 


As  operadoras  de  telefonia 
celular  deram  a  largada  para 
a  corrida  do  mercado  de  ser- 
viços de  acesso  móvel  com 
tecnologia  de  quarta  gera- 
ção (4G).  Pelo  cronograma 
da  Anatei  (Agência  Nacio- 
nal de  Telecomunicações), 
as  seis  cidades-sede  da  Copa 
das  Confederações  (Brasília, 
Belo  Horizonte,  Salvador, 
Recife  Rio  de  Janeiro  e  For- 
taleza) devem  contar  com  as 
redes  instaladas  para  ofere- 
cer o  serviço  até  30  de  abril. 

A  Oi  começou  a  vender 
ontem  os  seus  primeiros 
planos  4G  no  Rio  de  Janei- 
ro. Os  pacotes  começarão  a 
ser  vendidos  em  Belo  Hori- 
zonte, Brasília,  Salvador,  Re- 
cife e  Fortaleza  a  partir  da 
segunda  quinzena  de  maio. 

Claro  e  Vivo,  por  sua  vez, 
decidiram  antecipar  a  ofer- 
ta de  pacotes  em  São  Paulo. 
O  prazo  para  a  instalação  da 
rede  na  capital  paulista  ter- 
mina apenas  no  final  do  ano. 

A  Claro,  que  já  oferecia  o 
serviço  em  11  cidades,  come- 


4  milhões 

de  linhas  é  a  estimativa  da 
Anatei  para  base  de  assinates 
de  4G  até  o  final  do  ano. 


çou  ontem  a  venda  em  São 
Paulo.  Já  a  Vivo  informou 
que  vai  lançar  a  sua  rede  4G 
na  próxima  terça-feira  em  ci- 
dades como  Rio  e  São  Paulo. 

A  franquia  da  Oi  para 
smartphone  no  Rio  custará 
R$  98  mensais.  Já  o  serviço 
para  modens  de  notebooks 
e  tablets  varia  entre  R$  125 
e  R$  188.  Na  Claro,  o  plano 
mais  barato  para  smartpho- 
ne custará  R$  219,30  por 
mês.  Para  modems,  a  mensa- 
lidade começa  em  R$  79,90. 

O  serviço  da  Vivo  será  co- 
mercializado na  nova  pla- 
taforma da  empresa,  cha- 
mada de  MultiVivo,  que 
permite  conectar  até  seis 
aparelhos  no  mesmo  plano. 

METRO 


0  4G  NO  BRASIL 


0QUEE0  4G? 


É  a  evolução  do  3G.  A  velocidade 
no  acesso  móvel,  que  pode 
chegar  a  100  megabites  por 
segundo,  quase  10  vezes 
superior  à  oferecida  hoje 


VOU  PRECISAR  DE  UM 
NOVO  APARELHO? 


Sim.  A  maioria  dos  telefones 
celulares  do  país  só  recebe  3G.  Com 
o  lançamento  comercial  do  serviço 
pelas  operadoras,  as  principais 
fabricantes  já  oferecem  aparelhos 
compatíveis  com  a  nova  tecnologia 


0  3G  DEIXARA  DE 
FUNCIONAR? 


Não.  Não  é  necessário  trocar  de 
celular  quando  a  rede  entrar  em 
funcionamento.  A  velocidade,  no 
entanto,  será  limitada  pela 
capacidade  do  aparelho  móvel 


QUAL  É  A  VANTAGEM  DO  4G? 


A  principal  vantagem  é  o  acesso  à 
internet  mais  rápido.  Essa 
tecnologia  deve  permitir  assistir  a 
vídeos  de  alta  qualidade  e  baixar 
arquivos  mais  rápido 

FONTE:  ANATEL  E  OPERADORAS 


o 


QUEM  OFERECE 
PLANOS  HOJE? 


A  Claro  iniciou  vendas  em  São  Paulo, 
Porto  Alegre,  Curitiba,  Campos  do 
Jordão  (SP),  Parati  e  Búzios  (RJ),  além 
de  todas  as  cidades-sede  da  Copa  das 
Confederações  (Recife,  Salvador,  Belo 
Horizonte,  Rio  de  Janeiro,  Fortaleza  e 
Brasília).  A  Oi  começou  a  operar  no 
Rio  de  Janeiro.  Vivo  e  TIM  ainda  não 
começaram  a  vender  planos 


O 


QUANTO  CUSTA 
POR  MÊS? 


Claro: 

Smartphone:  a  partir  de  R$  219,30 
por  mês,  com  100  minutos  de 
ligação  e  5  GB  de  limite  para 
download 

Internet  por  modem:  a  partir  de 
R$  79,90,  com  franquia  de  2  GB 

Oi 

Smartphone:  R$  98,  com  franquia  de 
dados  de  5  gigabytes 

Internet  por  modem:  R$  188  ou  R$ 

125  (para  clientes  Oi  Velox,  Oi  Conta 
Total  e  Oi  pós-pago) 


Diretor  do  BC  sinaliza  maior  uso  da  Selic 


O  diretor  de  Política  Económi- 
ca do  Banco  Central,  Carlos 
Hamilton  Araújo,  afirmou  on- 
tem que  o  Copom  (Comité  de 
Política  Monetária)  pode  in- 
tensificar o  uso  da  Selic  para 
combater  a  inflação.  "Cresce 
em  mim  a  convicção  de  que 


o  Copom  poderá  ser  instado  a 
refletir  sobre  a  possibilidade 
de  intensificar  o  uso  do  ins- 
trumento de  política  mone- 
tária, da  taxa  Selic",  disse,  em 
evento  do  Itaú  BBA. 

Carlos  Hamilton  argumen- 
tou que  a  inflação  não  está  fo- 


ra de  controle.  Mas  ressaltou 
que  ainda  existem  riscos  no 
cenário  prospectivo,  como  o 
crescimento  das  expectativas 
de  inflação  no  mercado  e  tam- 
bém, "numa  dimensão  mais 
abrangente",  dos  consumido- 
res e  investidores.  ©  metro 
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Taxa  de  desemprego  sobe 
e  inflação  reduz  renda 


O  desemprego  apresentou 
leve  alta  no  mês  passado, 
ao  mesmo  tempo  em  a  in- 
flação começou  a  corroer 
a  renda  do  trabalhador. 
A  taxa  de  desemprego 
atingiu  5,7%  em  março,  o 
menor  patamar  histórico 
para  o  mês,  ante  5,6%,  in- 
formou ontem  o  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística). 

Apesar  de  ser  o  menor 
resultado  para  março,  a 
taxa  completou  três  me- 
ses seguidos  de  alta,  algo 
que  normalmente  ocor- 
re após  as  festas  de  final 
de  ano,  quando  há  dis- 
pensa de  temporários. 
"A  economia  não  reage  e 
não  se  aumenta  a  força 
de  trabalho",  disse  o  pes- 
quisador do  IBGE  Cimar 
Azeredo. 

Segundo  o  IBGE,  a  li- 
geira alta  no  desemprego 
se  deve  tanto  à  redução 


EVOLUÇÃO 

Taxa  de  desemprego  mensal  (em  %) 


|    REGIÃO  METROPOLITANA H 

SALVADOR 

6,9 

6,2 

8,1 

BELO  HORIZONTE 

4,6 

4,2 

5,1 

RECIFE 

6,8 

6,5 

6,2 

RIO  DE  JANEIRO 

4,7 

4,6 

5,9 

SÃO  PAULO 

6,3 

6,5 

6,5 

PORTO  ALEGRE 

4 

3,9 

5,2 

TOTAL 

5,7 

5,6 

6,2 

nas  contratações  quan- 
to ao  aumento  na  deso- 
cupação, que  são  as  pes- 
soas que  estão  procurando 
ou  perderam  emprego. 
Outro  fator  que  chamou 
a  atenção  foi  o  índice  de 
inatividade,  quando  as 
pessoas  desistem  de  pro- 
curar trabalho,  que  cres- 
ceu 0,5%  em  março. 


O  rendimento  médio 
da  população  ocupada 
caiu  0,2%  em  março  an- 
te fevereiro,  ao  atingir  R$ 
1.855,40.  "Por  trás  disso, 
há  aumento  da  inflação, 
que  vem  corroendo  (os  ga- 
nhos). O  que  ocorre  tam- 
bém é  perda  do  poder  de 
compra",  disse  Azeredo. 
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EUA  admitem  uso  de 
arma  química  na  Síria 

Guerra.  Regime  teria  usado  gás  sarin,  que  afeta  o  sistema  nervoso.  Casa  Branca  diz,  porém, 
que  são  necessárias  mais  provas  antes  que  a  comunidade  internacional  decida  o  que  fazer 


Os  Estados  Unidos  afirma- 
ram, pela  primeira  vez,  que 
o  regime  sírio  provavelmen- 
te usou  armas  químicas 
contra  os  rebeldes.  As  tro- 
pas leais  ao  ditador  Bashar 
Al  Assad  teriam  lançado 
mão  do  gás  sarin,  uma  subs- 
tância tóxica  que  afeta  o  sis- 
tema nervoso  central. 

Em  uma  carta  enviada 
a  senadores,  a  Casa  Bran- 
ca informou  que  as  agên- 
cias de  inteligência  avalia- 
ram "com  variados  graus 
de  confiança,  que  o  regime 
sírio  usou  armas  químicas 
em  pequena  escala,  especi- 
ficamente o  agente  quími- 
co sarin." 

Washington  ressaltou, 
porém,  que  são  necessários 
fatos  "confiáveis  e  corrobo- 
ráveis" antes  de  se  tomar 
qualquer  decisão.  O  termo 
"variados  graus  de  confian- 
ça" geralmente  indica  que 
há  um  debate  acerca  das 
conclusões  dentro  dos  servi- 
ços de  inteligência. 

Segundo  a  Casa  Bran- 
ca, as  informações  surgi- 
ram nas  últimas  24  horas. 
Elas  se  seguem  ao  alerta  da- 
do por  França  e  Grã-Breta- 
nha,  na  semana  passada,  de 
que  haveria  o  uso  de  armas 
químicas  em  pequena  esca- 
la na  Síria.  Anteontem,  Is- 
rael também  disse  ter  de- 


1 


1  M 


ti  i 


Sírios  vasculham  local  de  bombardeio  na  província  de  Raqqa,  em  busca  de  sobreviventes  i  stringer/reuters 


"Isso  é  algo  muito  sério. 
Precisamos  obter  todos 
os  fatos" 

CHUCK  HAGEL,  SECRETÁRIO  DE  DEFESA 

tectado  a  utilização  de  tais 
substâncias. 

Linha  vermelha 

O  governo  de  Barack  Obama 
já  havia  alertado  que  a  Síria 
cruzaria  uma  "linha  verme- 
lha" caso  fosse  confirmado 
o  uso  de  agentes  químicos 


na  luta  contra  os  rebeldes. 
Ainda  assim,  Washington 
quer  manter  a  cautela. 

"Dados  os  interesses  en- 
volvidos e  o  que  aprendemos 
das  nossas  experiências  re- 
centes, avaliações  de  inteli- 
gência por  si  sós  não  são  sufi- 
cientes", dizia  a  carta  enviada 
ao  senadores,  em  uma  refe- 
rência à  Guerra  do  Iraque. 

A  Síria  vive  um  conflito 
sangrento  há  mais  de  dois 
anos:  70  mil  pessoas  morre- 
ram e  há  4  milhões  de  refu- 
giados. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


ONDE  FICA 


TURQUIA 


SÍRIA 

Mar  r\  J 
Mediterrâneo  DaíTiaSCO 


IRAQUE 


JORDÂNIA  M  \ 
ISRAEL 


Argentina.  Cristina 
avança  e  garante  reforma 
do  Judiciário  na  Câmara 


Depois  de  quase  20  horas  de 
discussão,  os  deputados  ar- 
gentinos aprovaram  uma 
polémica  reforma  no  Con- 
selho da  Magistratura  (espé- 
cie de  Conselho  Nacional  de 
Justiça  do  país  vizinho). 

O  órgão,  que  regula  a 
atuação  dos  juízes  argenti- 
nos, terá  membros  eleitos 
por  voto  direto  e  novas  Câ- 
maras de  Cassação,  para  di- 
minuir a  quantidade  de  pro- 
cessos na  Suprema  Corte. 

O  debate  entre  os  parla- 
mentares kirchneristas  e  a 
oposição  já  começou  aca- 
lorado, mas  piorou  na  con- 
tagem de  votos.  Dois  go- 
vernistas  reclamaram  que 
não  haviam  sido  contados, 
quando  faltava  apenas  um 
voto  para  a  proposta  passar. 
"Fraude!",  gritaram  alguns. 

Para  analistas,  a  refor- 
ma é  um  abuso  de  poder  da 
presidente  Cristina  Kirch- 
ner. "Assim  como  ela  avan- 
çou sobre  a  imprensa,  ago- 
ra tenta  limitar  a  ação  do 


Pontos  mais  polémicos 


Voto  direto:  10  dos  19 

membros  do  conselho 
judiciai  serão  eieitos 
pela  população,  dando 
margem  para  a  entrada 
de  kirchneristas. 

Liminares  limitadas:  as 

liminares  judiciais  terão 
validade  de  seis  meses,  à 
exceção  das  que  afetem 
a  vida  ou  a  saúde  de  uma 
pessoa.  Esse  ponto  não 
foi  votado. 


Judiciário,  criando  facili- 
dades para  o  governo",  diz 
o  professor  Carlos  Vidigal, 
da  UnB  (Universidade  de 
Brasília).  O  projeto  segue 
agora  para  o  Senado,  onde 
a  presidente  também  tem 
maioria. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Irmãos  miravam  em  NY,  diz  prefeito 


Os  acusados  do  atentado  de 
Boston  planejavam  um  ata- 
que em  Nova  York,  confir- 
mou o  prefeito  da  cidade, 
Michael  Bloomberg.  Os  ex- 
plosivos seriam  detonados 
na  Times  Square,  um  dos  lo- 
cais mais  movimentados  da 
metrópole. 

Segundo  a  polícia  nova- 
-iorquina,  Dzhokhar  e  Ta- 
merlan  roubaram  um  carro 
e  fizeram  o  motorista  re- 


fém. O  plano  falhou  quan- 
do eles  precisaram  parar 
para  abastecer.  A  dupla  li- 
bertou o  condutor,  que  avi- 
sou a  polícia. 

No  carro,  os  irmãos 
Tsarnaev  levavam  uma 
bomba  em  uma  panela  de 
pressão  (semelhante  às 
usadas  em  Boston)  e  ou- 
tras cinco,  construídas  em 
canos.  Inicialmente,  o  ca- 
çula disse  ao  FBI  que  os 


dois  viajariam  a  Nova  York 
para  festejar,  mas,  mais 
tarde,  confirmou  o  plano 
do  atentado. 

No  Daguestão  (província 
russa  que  faz  fronteira  com  a 
Chechênia),  a  mãe  dos  acusa- 
dos se  disse  arrependida  de  tê- 
-los  deixado  nos  Estados  Uni- 
dos. "Os  EUA  tiraram  meus 
filhos  de  mim.  Eu  tenho  cer- 
teza de  que  eles  não  estavam 
envolvidos  em  nada".  ©  metro 


Comando  OMC. 
Brasileiro  na 
final  da  eleição 

Pela  primeira  vez,  um  brasi- 
leiro está  na  final  da  disputa 
pelo  comando  da  OMC  (Orga- 
nização Mundial  do  Comér- 
cio), entidade  que  regula  as 
relações  comerciais  entre  os 
países.  O  embaixador  Rober- 
to Azevêdo,  que  representa 
o  Brasil  na  OMC  desde  2008, 
concorre  com  o  mexicano 
Hermínio  Blanco.  ®  metro 
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Aos  48  anos,  ator  ainda  esbanja  vigor  ao  dar  vida  ao  protagonista  de  'Homem  de  Ferro  3',  que  estreia  hoje. 
Ao  Metro,  o  astro  faia  sobre  a  satisfação  e  as  dificuldades  de  encarnar  o  personagem  mais  uma  vez 
e  confessa  que  teria  ciúme  se  visse  outro  intérprete  em  seu  lugar 


O  DONO  DO  HERÓI 


George  R.  R.  Martin 


Novo  livro 

Esta  é  para  fãs  de  "Game 
of  Thrones":  "O  Começo  de 

Tudo",  primeiro  de  uma 
nova  série  de  livros  escritos 
por  George  R.  R.  Martin 
e  outros  autores,  chega 
ao  Brasil  em  20  de  maio. 
A  pré-venda,  no  entanto, 
já  começou.  Pelo  telefone 
0800-140090  ou  pelo  site  da 
Livraria  da  Folha. 


Chega  hoje  aos  cinemas  o 
blockbuster  "Homem  de  Fer- 
ro 3",  que  traz  Robert  Dow- 
ney  Jr.  pela  quarta  vez  no  pa- 
pel do  herói  (encarnado  por 
ele  também  em  "Os  Vinga- 
dores"). Desta  vez,  seu  per- 
sonagem precisa  enfrentar  o 
vilão  Mandarim  (Ben  Kings- 
ley),  mas  essa  não  é  sua  úni- 
ca luta:  ele  também  tem  que 
conquistar  o  afeto  de  Pep- 
per  Potts  (Gwyneth  Paltrow). 
O  ator  falou  ao  Metro  sobre 
sua  experiência. 

Após  o  sucesso  imenso  dos 
dois  primeiros  filmes  da 
franquia,  seguido  de  "Os 
Vingadores11,  você  chegou 
a  cogitar  não  fazer  este  ter- 
ceiro episódio? 
O  contrato  dizia  que  eram 
três  filmes,  então  não  tive  es- 
colha. Mas  eu  queria  fazer. 
Eu  juro! 

Você  deu  algum  palpite  no 
que  diz  respeito  à  evolução 
do  personagem? 

Trabalhar  em  um  projeto  co- 
mo este  requer  lidar  com 
muitos  egos.  Um  sujeito  en- 
gravatado te  fala:  "Este  é  o 
filme  que  eu  quero  fazer". 
E  você  responde:  "Alto  lá! 


O  que  você  está  achando?". 
"Homem  de  Ferro  3"  é,  an- 
tes de  mais  nada,  um  filme 
do  diretor  Shane  Black.  Ele 
e  [o  corroteirista]  Drew  Pear- 
ce,  outro  cara  supertalento- 
so,  conversaram  com  todos 
os  envolvidos  no  projeto  por 
duas  semanas  e,  então,  desa- 
pareceram. Voltaram  15  dias 
depois  com  um  roteiro  que 
era  cem  vezes  melhor  que  o 
que  nós  havíamos  discutido. 
Foi  uma  surpresa.  Geralmen- 
te, neste  tipo  de  filme,  você 


Resenha 


Herói  mostra 
que  é  gente 
como  a  gente 

O  terceiro  filme  da  bem-su- 
cedida  franquia  "Homem 
de  Ferro"  reitera  que  pou- 
cos poderiam  dar  vida  ao 
personagem  como  Robert 
Downey  Jr.  O  longa  apresen- 
ta um  herói  humanizado: 
tem  boa  índole,  coragem  e 
humor,  e  por  isso  é  admirá- 
vel. Mas  é  também  vulnerá- 
vel (tem  até  crises  de  pâni- 


lê  o  roteiro  e  diz:  "Caramba! 
Como  vou  fazer  esse  lixo?". 

O  personagem  enfrenta 
ataques  de  pânico,  mas  tem 
que  se  manter  como  um  he- 
rói. Foi  difícil  interpretá-lo? 

Amo  esse  tipo  de  desafio.  Eu 
me  lembro  de  ler  no  script: 
"Tony  conversa  com  seu 
computador  e,  de  repen- 
te, tem  uma  crise  de  pâni- 
co". Disse  pra  mim  mesmo: 
"Quem?  Ele?".  Jon  Favreau, 
que  produziu  os  dois  primei- 


co)  e  um  quê  de  "perdedor", 
o  que  Downey  Jr.  personi- 
fica como  ninguém.  Mas  a 
grande  atuação  é  mesmo  de 
Ben  Kingsley,  que  dá  vida  ao 
terrível  (ou  nem  tanto)  vi- 
lão Mandarim,  oponente  do 
Homem  de  Ferro.  O  nome 
faz  pensar  nos  chineses  en- 
quanto inimigos  (dos  EUA), 
mas  sua  caracterização  é 
inspirada  em  Bin  Laden.  O 
melhor  é  esquecer  qualquer 
leitura  política  e  se  ater  aos 
efeitos  visuais,  que  impres- 
sionam do  começo  ao  fim. 

©  METRO 


ros  episódios  e  que  interpre- 
ta Happy  Hogan  neste,  sem- 
pre disse  que  esse  tipo  de 
filme  é  sobre  pessoas  nor- 
mais que  sabem  fazer  coisas 
incríveis  com  a  tecnologia. 
São  os  vilões  que  vêm  de  ou- 
tros planetas. 

Um  ator  pode  se  sen- 
tir sozinho  nesse  tipo  de 
superprodução? 

Estamos  sempre  muito  sós 
na  vida,  né?  Eu  faço  minha 
parte,  tento  ficar  focado  e, 
quando  volto  para  meu  trai- 
ler,  fico  de  bobeira  espe- 
rando que  me  chamem.  É 
preciso  ficar  atento.  Eu  ma- 
chuquei feio  o  meu  joelho 
no  set.  Depois  de  "Os  Vinga- 
dores" e  "Sherlock  Holmes", 
achei  que  podia  tudo.  "Pu- 
lar de  um  prédio?  Claro  que 
posso!"  Mas  aí  me  dispersei 
um  pouco,  e  as  filmagens  ti- 
veram que  ser  atrasadas  por 
seis  semanas... 

Sua  carreira  teve  muitos  al- 
tos e  baixos.  Você  leva  ho- 
je seu  trabalho  tão  a  sério 
quanto  antes? 

Você  pode  ter  duas  atitudes 
distintas  em  relação  à  pró- 
pria vida:  tentar  controlá- 


-la  ou  aceitar  que  ela  seja 
como  tiver  que  ser.  Eu  traba- 
lhei mais  duro  que  qualquer 
um  trabalharia  neste  filme. 
Acho  que  eu  tenho  uma  éti- 
ca profissional. 

Você  acha  que  o  Homem 
de  Ferro  vai  ser  interpre- 
tado por  outro  ator,  como 
ocorreu  com  James  Bond? 
Consegue  visualizar  isso? 
Sim,  claro...  Aliás,  não! 
Não,  seria  muito  desagra- 
dável! Principalmente  se 
o  outro  ator  for  realmen- 
te bom! 

Acha  que  será  capaz  de  se- 
guir interpretando  heróis 
por  mais  um  bom  tempo? 

Tenho  48  anos,  isso  tem 
me  preocupado.  Uma  par- 
te de  mim  me  faz  querer 
parar  agora.  A  outra  quer 
continuar.  Espero  ser  ca- 
paz de  decidir  quando 
chegar  o  momento...  Não 
quero  ser  como  essas  ro- 
queiros que  continuam  até 
depois  dos  60  e  parecem 
uns  zumbis. 


I  JER0ME 
'  VERMELIN 
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CULTURA  11 


Por  meio  da  história  de  um  casal  nordestino,  a  peça  fala  de  preconceitos  i  fernando  santana /divulgação 


Entre  amores  e  preconceitos 

Teatro.  Peça  da  UnB  que  foi  sucesso  de  público  em  2010  volta  à  capitai  para  três  semanas 
de  apresentações  no  Sesc.  Trama  faia  de  amor;  identidade  de  género  e  preconceito 


A  responsabilidade  não  é  pe- 
quena. A  montagem  original 
de  "MalvaRosa",  cujo  título 
era  "Agreste  (MalvaRosa)",  le- 
vou o  Premio  Shell  de  Teatro 
(melhor  autor  para  Newton 
Moreno)  e  o  Premio  da  Asso- 
ciação Paulista  dos  Críticos 
de  Artes  em  2004.  Arrancou 
aplausos  por  onde  passou  e  a 
crítica  especializada  não  lhe 
poupou  elogios.  Até  hoje,  o 
elenco  paulista  original  apre- 
senta o  espetáculo  eventual- 
mente -  ele  nunca  morreu. 


Renato  Russo. 
Makingofé 
lançado  antes 
do  filme 

Mais  uma  razão  para  espe- 
rar ansioso  pela  cinebiogra- 
fia  de  Renato  Russo,  ex-vo- 
calista  da  Legião  Urbana:  um 
making  of  de  "Somos  Tão  Jo- 
vens" chegará  aos  cinemas 
hoje,  antes  mesmo  do  longa. 
Quem  for  assistir  a  qualquer 
título  nas  redes  Cinemark  ou 
Kinoplex  poderá  ver  um  pe- 
queno making  of  antes  do  fil- 
me começar. 

"Somos  tão  jovens"  estreia 
no  dia  3  de  maio.  O  longa  é  di- 
rigido por  Antonio  Carlos  da 
Fontoura  e  estrelada  por  Thia- 
go  Mendonça  ©  metro  brasília 


"De  fato,  se  não  tivésse- 
mos começado  a  trabalhar 
em  um  ambiente  académico 
(o  curso  de  Artes  Cénicas  da 
UnB)  eu  talvez  nunca  tivesse 
coragem  de  dirigir  essa  mon- 
tagem", confessa  Alice  Stefa- 
nia, que  lidera  um  elenco  de 
estudantes  da  universidade 
candanga.  "Nós  não  tínhamos 
a  obrigação  de  conquistar  o 
público,  mas,  no  final,  parece 
que  conquistamos." 

A  montagem  que  retor- 
na hoje  a  Brasília  depois 


de  passar  por  cinco  Estados 
tem  um  frescor  e  um  toque 
de  originalidade.  Stefania 
investiu  na  poesia  e  na  mu- 
sicalidade típicas  do  Nor- 
deste para  contar  essa  histó- 
ria de  um  casal  do  Agreste 
que  se  ama  além  de  concei- 
tos e  preconceitos  sociais. 
Com  um  elenco  mais  farto 
que  a  montagem  paulista, 
a  diretora  também  apostou 
em  belos  movimentos  co- 
reografados dos  atores. 
"Essa  montagem  ganhou 


uma  cara  mais  colaborati- 
va,  uma  costura  de  propos- 
tas diversas",  opina  a  direto- 
ra. "Há  ainda  um  vigor  que 
vem  dos  jovens  atores." 

De  hoje  a  domingo,  no  Teatro 
Sesc  Garagem  (913  sul).  De  2  a 
12  de  maio,  quinta  a  domingo, 
no  Teatro  Sesc  Paulo  Autran 
(Taguatinga).  R$  20. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Exposição  em  que  Bolsonaro  e  Clodovil  são  um 

Na  exposição  "Carametade",  Roger  Regner  consegue  o  que  ninguém  mais  consegiu:  juntar  o  homofóbico 
Jair  Bolsonaro  e  o  homossexual  Clodovil  Hernandes  em  um  só.  Na  mostra,  na  área  externa  do  Museu 
Nacional  da  República,  Paulo  Maluf,  Tiririca,  Lula,  Michael  Jackson,  Pinochet  e  outras  figuras  populares 
também  são  fundidas  em  um  rosto  só  em  combinações  inusitadas.  Grátis.i  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


f Musical 
Thriller  Live.  É  hora  de  reviver  o  rei  do  pop.  Michael 
Jackson  é  celebrado  nessa  megaprodução  em  cerca  de  30  de 
seus  maiores  hits.  O  elenco,  formado  por  50  artistas,  canta, 
dança  e  interpreta  por  duas  horas.  Hoje  às  20h30,  sábado 
às  20h30  e  domingo  às  I5h.  No  Centro  de  Convenções 
Ulysses  Guimarães  (Setor  de  Divulgação  Cultural,  Eixo 
Monumental).  Ingressos:  de  R$  60  a  R$  240.  Vendas  on-line 
e  call  Center:  ingressorapido.com.br/  4003-1212. 


□  Literatura 


"Os  anjos  bons  da  nossa 
natureza -Por  que  a 
violência  diminuiu".  Esse 
amplo  estudo  aborda  da 
história  à  psicologia  para 
provar  que,  ao  contrário  do 
que  prega  o  senso  comum,  a 
violência  vem  diminuindo  e 
não  aumentando  ao  passar  do 
tempo.  E  vivemos,  hoje,  na 
mais  pacifica  das  eras.  De 
Steve  Pinker,  Companhia  das 
Letras,  R$  74,50. 


STKVKN  P I N  K K  R 

OS  ANJOS 

BONS 

DA  NOSSA 
NATUREZA 

TCfl  QUE  A  VIOLÊNCIA  DIMINUIU 


Dança 


T  "Blow  EUiot  Benjamin".  Essa  tragicomédia  da  Guaira2 
Cia.  de  Dança  conta  a  história  de  EUiot,  um  homem  que 
abandona  tudo  quando  descobre  ter  apenas  meses  de  vida. 
Qual  sua  surpresa,  após  gastar  todo  seu  dinheiro,  quando  é 
milagrosamente  curado.  Hoje  e  sábado,  às  20h;  domingo, 
às  ígh.  Na  Caixa  Cultural  (SBS,  quadra  4).  Ingressos:  R$  20. 

UShow 


Toca  Raul.  A  homenagem  do  CCBB  a  Raul  Seixas 
prossegue  neste  domingo.  Desta  vez,  tocam  Zeca  Baleiro, 
Katia  B,  Marcelo  Nova  e  O  Terno.  O  diferencial,  é  claro,  fica 
com  o  clima  descontraído  de  piquenique  familiar.  Domingo, 
às  l6h.  Grátis.  No  CCBB  (SCES,  trecho  2). 


D  Exposição 


Tão  somente  crianças: 
infâncias  roubadas  no 
Holocausto".  A  comovente 
exposição  trazida  a  Brasília 
pelo  Museu  do  Holocausto  de 
Curitiba  acaba  neste 
domingo.  Em  fotografias  e 
relatos,  a  mostra  revela 
dezenas  de  Annes  Franks.  No 
Congresso  Nacional  até 
domingo.  Grátis. 


Festa 

Bagaço.  Para  começar  a  'Diva  Bagaço'  da  vez  é  a  presidente 
Dilma  Rousseff.  De  resto,  a  festa  terá  um  playlist  para  chacoalhar 
até  mesmo  os  mais  tímidos,  com  hits  bregas  como  "Evidências", 
de  Chitãozinho  e  Xororó,  ou  "Garçom",  do  Reginaldo  Rossi.  Se 
não  conseguir  comparecer,  ao  menos  veja  os  hilários  vídeos  do 
evento  na  rede.  Na  La  Ursa  (SBN,  quadra  2  -  ao  lado  da  APEX 
Brasil).  Sábado,  a  partir  das  23h.  Entrada:  R$  10  (com  nome  na 
lista.  Enviar  para:  listabagaco(agmail.com). 
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Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 

BORKrô)  METROJORNAL.COM.BR 


HAMBÚRGUER 
DE  SALSICHA 

Esta  é  uma  receita  rápida  e  divertida  -  e  barata  -  que  pode  ale- 
grar a  tarde  das  crianças  ou  uma  festinha  de  aniversá- 
rio. Fácil  de  preparar,  a  receita  pode  ser  incrementada 
com  todos  os  acompanhamentos  utilizados  para  o  ham- 
búrguer, com  a  vantagem  de  se  poder  utilizar  as  varia- 
ções do  cachorro-quente,  como  milho,  batata  palha  e 
mostarda.  Junte  o  hambúrguer  com  um  pão  bem  fres- 
quinho e  garanta  os  cumprimentos  pelo  prato. 


RODOLFO  BARTOLINI/DIVULGAÇÃO 


BRASÍLIA,  SEXTA-FEIRA,  26  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 


INGREDIENTES 

►  1/z  kg  de  salsicha  tipo  Viena 

►  1  cebola  picada 

►  1  ovo 

►  1/2  xícara  (chá)  de 
farinha  de  trigo 


►  1  xícara  (chá)  de 
farinha  de  rosca 

►  1/2  xícara  (chá)  de  salsinha 

►  1/2  xícara  (chá)  de  água 

►  Sal  a  gosto 


Modo  de  preparo: 

Bata  a  salsicha  no  processador  e  acrescente  a  cebola,  o  ovo,  a  farinha 
de  trigo  e  aos  poucos  a  farinha  de  rosca.  Quando  ficar  bem  homogé- 
neo retire  do  processador,  modele  em  formato  de  hambúrguer  e  fri- 
te em  uma  frigideira  levemente  untada  com  óleo.  Em  seguida,  mon- 
te seu  sanduíche  com  os  acompanhamentos  que  desejar. 


Os  invasores 


FELDER  Oí  M 
DURSDPARA 
LIDAR  COMOS 
PIQUETAS  00 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  píeeflcher  coro  numero&  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  hw izontats-  sem  re-peti-i  os 
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Mente 
e  corpo 
saudáveis 


i  NAS  SANCAS 
wwwcoqurttl.eofn.br 


Leitor  fala 


Censura  no  Caie 


^^^^ 


Só  para  deixar  a  minha  opinião  em 
relação  à  capa  de  hoje  ("Secretaria  de 
Educação  censura  críticas  em  escola"): 
para  mim,  o  secretário  de  Edução 
deveria  censurar  a  sua  própria  pessoa 
e  pedir  para  os  seu  colegas  de  governo 
também  o  fazerem.  Ele  deveria  ter 
vergonha  em  questionar  as  pinturas 
nos  muros  do  Caie.  Se  ele  não  tem 
competência  para  gerenciar  a  sua 
secretaria  e  modificar  a  situação  da 
educação  hoje,  que  realmente  está  um 
vexame,  não  tem  a  moral  e  decência 
de  questionar  um  ato  como  este. 
Parabéns  aos  autores  das  pinturas  e 
lamento  os  comentários  do  secretário 
de  Educação. 

NAYRON  SANTOS  -  BRASÍLIA  (DF) 


Correção 


Na  matéria  "Os  painéis  da  discórdia",  publicada 
na  página  06  da  edição  de  ontem,  o  nome  do 
idealizador  do  Instituto  Metamorfose  é  Chico 
Metamorfose,  não  Carlos. 


Metro  pergunta 
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Você  acha  que  o 
secretário  de  Educação  sig^L 0  ^tro 

*  noTwitter: 

pode  censurar  pinturas  @jomai_metrobsb 
que  "não  engrandecem 
o  Estado"  no  Caie  em 
São  Sebastião? 

@ByMoruscfr 

A  atitude  do  secretário  é  uma  deprecia- 
ção do  saber.  Uma  forma  de  diminuir  o 
senso  crítico  e  ético  dos  jovens. 

(ajedithiago 

Não  apenas  pode  como  deve! 

Acha  bonito?  Pinta  o  muro  da  sua  casa. 

(ajoaofellet 

Se  há  ali  pinturas  que  exaltam  o  Estado, 
essas  é  que  deveriam  ser  censuradas. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


■(estrela 
1  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

tf 

n 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Muita  sensibilidade  e  boas  intuições  para 
você  se  envolver  com  as  outras  pessoas  e  ficar  mais  enturmado 
com  elas.  Bom  momento  para  tomar  decisões  em  grupo. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Procure  apoiar  as  pessoas  que  estão  li- 
derando o  seu  grupo.  Ajude-as  a  terem  mais  credibilidade  e  to- 
marem decisões  que  realmente  beneficiem  a  maioria. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Não  deixe  de  fazer  as  suas  pondera- 
ções. Garanta  que  os  acontecimentos  do  dia  transcorram  dentro 
da  maior  tranquilidade  possível.  Esteja  mais  presente. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muda  nças  na  sua  equipe  de  trabalho. 
Para  atingir  os  seus  objetivos  provavelmente  você  terá  que  lidar 
com  outras  pessoas  ou  estabelecer  novas  parcerias. 


ItP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Questões  públicas  que  não  estão  em  suas 
mãos  poderão  tomar  grandes  proporções.  Procure  estar  bem  as- 
sessorado ou,  ao  menos,  estar  rodeado  pelos  amigos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  ficar  mais  atento  aos  deta- 
lhes. Algumas  questões  podem  ser  bem  mais  complexas  do  que 
podem  parecer  inicialmente.  Gaste  mais  tempo  com  elas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dificuldades  para  entender  o  lado  emo- 
cional das  pessoas.  Hoje  o  inconsciente  coletivo  pode  estar 
atuando  de  uma  maneira  mais  intensa.  Deixe  o  destino  agir. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Poder  e  grande  capacidade  de 
encontrar  soluções  em  suas  mãos.  Hoje  as  chaves  do  sucesso  lhe 
pertencem.  Saiba  utilizá-las  em  prol  de  boas  causas. 


tf 


X 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Procure  reconhecer  as  pessoas 
que  realmente  merecem  o  seu  apoio  e  atenção  antes  de  sair  fa- 
zendo propaganda  delas.  Não  jogue  as  suas  pérolas  aos  porcos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Mundo  emocional  dominando 
os  acontecimentos  do  dia.  Hoje  as  decisões  mais  importantes  po- 
dem ser  tomadas  por  razões  que  escapam  totalmente  à  lógica. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Religiosidade  e  ideologias  em  alta. 
Hoje  fortes  intuições  e  atividades  em  grupo  que  mexam  com  o 
seu  emocional  irão  fazer  muita  diferença  no  seu  dia. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Grande  poder  de  influenciar  as  pessoas 
e  mostrar  novos  caminhos  para  elas.  Procure  utilizar  o  seu  poder 
com  muita  responsabilidade  e  a  favor  da  maioria. 


ESPORTE 
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ATP  500  de  Barcelona 


Rombo  do 

M 


tamanho  do 

aracana 


Evento-teste.  Quatro  meses  depois  do  previsto,  governo  do  Rio 
de  Janeiro  entrega  o  estádio  97%  pronto.  Inauguração  é  amanhã 


Com  quatro  meses  de  atra- 
so, o  governo  do  Estado  do 
Rio  entregou,  na  última 
quarta-feira,  o  novo  Maraca- 
nã.  O  primeiro  evento-teste 
será  sábado,  no  jogo  entre 
Amigos  de  Bebeto  x  Ami- 
gos de  Ronaldo  Fenómeno, 
às  19h,  aberto  apenas  para 
funcionários  e  suas  famílias. 
Apenas  um  terço  da  capaci- 
dade total  de  79  mil  cadeiras 
será  liberado.  A  inauguração 
oficial  está  marcada  para  2 
de  junho,  no  amistoso  en- 
tre Brasil  e  Inglaterra,  a  me- 
nos de  duas  semanas  da  Co- 
pa das  Confederações. 

O  clima  é  de  festa,  mas 
deveria  ser  de  indignação. 
O  Maracanã  é  o  segundo  es- 
tádio mais  caro  entre  os  12 
que  receberão  jogos  da  Co- 
pa do  Mundo  de  2014,  atrás 
apenas  do  Estádio  Nacio- 
nal de  Brasília  Mané  Garrin- 
cha, que  vai  custar  cerca  de 
R$  1,2  bilhão  contra  R$  882 
milhões  do  estádio  carioca. 

Quando  o  Maracanã  foi 
fechado  para  as  obras,  em 
setembro  de  2010,  a  esti- 
mativa era  de  que  custaria 
R$  600  milhões.  Segundo  o 
último  relatório  do  TCU  (Tri- 
bunal de  Contas  da  União), 
no  início  de  abril,  já  foram 
gastos  R$  882  milhões  com 
a  reforma,  ou  47%  a  mais  do 
que  o  previsto  inicialmente. 
"No  cronograma  inicial  não 
estava  prevista  a  demolição 
e  a  construção  de  nova  co- 
bertura, o  que  foi  feito  por 
motivos  de  segurança",  jus- 
tificou o  presidente  da  Em- 
presa Municipal  de  Obras 
Públicas  do  Rio  (Emop),  íca- 
ro Moreno. 

Se  consideramos  as  obras 


ESTÁDIO  DE  R$  1,5  BI 


Gasto  iniciai 

'600 

milhões  de  reais 
Gasto  até  agora 

^882 

milhões  de  reais 

Totaiem 
reformas  nos 
últimos  14  anos 

(1,516 

bilhão  de  reais 


Data  iniciai 
de  entrega 

Dezembro 

2012 


Quando  eie 
será  entregue 

27  de  abril 

2013 


R$237 

milhões 

é  uma  estimativa 
do  quanto  foi 
gasto  na  reforma 
de  2000,  para  o 
Mundial  de  Clubes 

R$397 

milhões 

é  uma  estimativa 
do  quanto  foi 
gasto  para 
o  Pan-Americano 

de  2007 

P(  1  Hfl  é  quanto  será  gasto 

K^lwW  por  mês  na  manutenção 
ry]j[  do  novo  gramado 

é  quanto  o  TCU  (Tribunal  de 
Contas  da  União)  economizou 


R$97 

.  1 1  ~        no  orçamento  da  reforma, 

milhões 


recentes  pelas  quais  passou 
o  estádio,  os  números  fi- 
cam ainda  mais  exorbitan- 
tes. Nos  últimos  14  anos,  fo- 
ram gastos  mais  de  R$  1,5 
bilhão.  Em  2000,  o  estádio 
foi  fechado  para  se  adequar 
às  obras  exigidas  pela  Fifa 
para  sediar  o  Mundial  Inter- 
clubes  e,  em  2007,  foi  no- 
vamente reformado  para  o 
Pan-Americano. 

Para  se  construir  o  Mara- 
canã do  zero,  entre  1948  e 


após  apontar  irregularidades 


1950,  foram  gastos  2  anos, 
4  meses  e  26  dias,  menos  do 
que  os  2  anos  e  7  meses  que 
o  governo  precisou  de  se- 
tembro de  2010  até  quarta- 
-feira  para  reformá-lo.  Ainda 
assim,  o  Maracanã  não  esta- 
rá 100%  pronto  no  sábado. 
Restarão  ainda  30  mil  cadei- 
ras para  serem  fixadas. 


f  m  ' 


PATRÍCIA 
TRINDADE 

METRO  RIO 


Estaduais 


1 .  IVAN  ST0RTI/SANT0S  FC  2  .  CLÁUDIO  BISPO/BRA- 
SILIENSE FC  3  .  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 
4  .  LUCAS  UEBEL/GRÊMI0  F.B.RA  5  .  BRUNO  CANTINI/ 


1  * 


1 Santos  abre  a  semi.  Peixe  recebe 
o  Palmeiras  na  Vila  Belmiro 

O  jogo  será  amanhã,  às  16hl5.  Ponte  Preta  x  Corinthians 
e  São  Paulo  x  Penaponense  jogam  no  domingo,  metro 


2 


Brasiliense  joga  amanhã.  Duelo 
com  o  Ceilandense  será  no  Serejão 


Os  times  duelam  às  16h.  No  domingo,  Ceilândia  e  Sobra- 
dinho  completam  a  semifinal,  às  16h,  no  Abadião.  metro 


3 


Dono  da  melhor  campanha  no  Rio. 

Botafogo  encara  o  Resende 


Jogo  é  amanhã,  às  18h30,  no  Raulino  de  Oliveira,  mesmo 
palco  de  Fluminense  x  Volta  Redonda,  no  domingo,  metro 


4 


Grémio  joga  fora  de  casa.  Time 
visita  o  Juventude 


A  partida  será  no  Alfredo  Jaconi,  às  18h30.  Internacional  e 
Veranópolis  jogam  domingo,  às  16h,  no  Centenário,  metro 


5 


Atlético-MG  busca  a  final. 

Primeiro  jogo  será  em  Tombos 


O  Galo  visita  o  Tombense  às  16h.  Já  o  Cruzeiro  enfrenta  o 
Villa  Nova  no  domingo,  também  fora  de  casa.  metro 


Belluccivai 
às  quartas 

Thomaz  Bellucci 
conseguiu  a  sua  segunda 
vitória  no  ATP  500  de 
Barcelona,  garantindo 
uma  vaga  nas  quartas 
de  final.  Ele  superou  o 
russo  Dmitry  Tursunov, 
com  parciais  de  4/6,  6/1 
e  6/3.  Agora,  o  brasileiro 
aguarda  o  vencedor  do 
duelo  entre  o  alemão 
Philipp  Kohlschreiber  e  o 
sérvio  Martin  Klizan. 


Seu  mundo  ficou  maior. 
Novo  EcoSport. 


3 

(D 


Super  Auto 


O  melhor  negócio  Ford  de  Brasília. 


TELE-VENDAS 
CIDADE  DO  AUTOMÓVEL    I  fil  9]nQiAQAQ 

EM  FRENTE  À  ESTRUTURAL  B  I  W  W  *T^*T^ 


SEMINOVOS  COM  GARANTIA  DE  CONCESSIONÁRIA 


CIUIC1.8LXS 

íTOS/jggr  ■  cgmf  to  ■  prçtq 

Entrada  r«C21 


NEW  FIESTfl  SEDAN 

5DI£1'ÍÍMI   fOHPlFTfl   PWh TA 

entrada  R$644, 


+  G0X 


FWDNTIíR  LE  4X4 

2D1Q<?D1 1  .  JUfltH .  CDHP.  •  YfflH.  -EfiHH  KK 

«$89.900, 


KA  1.0 

Mllr-aOlZ-FLÍS-lí 
1"5  PflL  Kh  ■  BfJiWIG 

100%  FINANCIADO 


fusjonz.s 

2Q1&2011  -COHPLtTfcSWO- W!0 

*s  58,900/ 


TÉTOPRfTQ 

1  00%  FINANCIADO 


Super  Auto 


O  melhor  negócio  Ford  de  Brasília. 


TELE-VENDAS 
CIDADE  DO  AUTOMÓVEL    |  ftl  OmO./.O/.O 

EM  FRENTE  À  ESTRUTURAL 


ol  ^  IUi7B4i?4i7        O  www.redcsuperautoford.co.rn.br 
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5*^*,***  ^tâT  ESPECWU5TA  ^^rHyn  pecas  onRlnais.       %^     ORIGINAS  'SJF         IKAZ  ^(jjj^ATÍ WK NO CARTâQ" 

.     v#t>*  At*  3*W4J»í9  *i  ít^vtíWdyTOft F*m         Hwh  1 (n  Wl^FErr^hte*^ RJ  H  «H.W ****  w  uuW  *  14  9SQ-.0Q  o*  ••«■d*  l.S«) i  í«4* RJ  Wí.00  F«*  H<**m  S*íur.  1  9  W1 3  MfOlJ^JqMnÉI  RJ »l«J0*wt*w  tw  i*M  0* Utl  «mRJ  tB «5L»4Mni»di 

LSWVj  *  í4ji  4»  R5  rai  34  FocuE  HMch  GlX  1  El  2043  ^DBBSI  a  p*1»  dt  R$  £1  SKH.OQ  i  \Mâ  íej  lua.DK  a  m  cem  RJ  2B/BQO  00- d*  Mirada  i|55  S**l"|  *  24*  d*  RJ*»  Nta  «fannga  -wguto,  «bifeârioa.  aocumnu^Au  *  maí^a  lmj  d*tfU£twru  muuarçio  i>u  'juikrjff  Qutraurrçc.  pratiado  p«o  Ddlnxudor.  O  vnw  d* 
cofppo*KAt>M  CET  pod*f  ■  KJírw  JrtúiBçí+a.  q^artiada  diUici#tiH'*iía  cc-^r»çao  oonvd«-&ncíoovBiof  dobtfriDdqiM^da,  wJiyiHi  «rtidaflMp«*o  dtwAfl-.  Mv»vA«bs  para  oy-»*útdafl.  Fretomduto.  FotMfnwawnta  hHMnH.  "Puccio  min™  de  Ri  lOO^ocntíta  de  crótfto 


